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 RESUMO 
Este estudo, resultante de revisão bi-

bliográfica e de cunho qualitativo, apresenta 
uma análise sobre questões a serem consi-
deradas no que tange às contribuições que a 
Literatura Infantil oferece ao desenvolvimen-
to Infantil e, portanto, devem ser considera-
das e incorporadas pela Educação Infantil por 
meio da mediação do professor, o qual pode 
viabilizar o acesso de seus alunos à literatu-
ra, estimulando-os e oportunizando o conta-
to com diversos gêneros literários, de forma 
que diferentes experiências possam ser vivi-
das pelas crianças no contato com os livros 
e com o universo imaginário que ele auxilia 
a construir. É de suma importância que se 
considere o contexto em que a criança é en-
tendida, pois esta visão sofreu significativas 
mudanças ao longo do tempo, e a Literatura 
Infantil reflete as diferentes formas de com-
preender e interagir com a infância. A Edu-
cação Infantil precisa ser o espaço em que o 
contato com esta experiência e o professor 
deve conhecer e valorizar este recurso e seu 
papel neste processo. Para o desenvolvimen-
to do trabalho foram consultados teóricos 
que abordam o tema, além de textos oficiais.

Palavras-chave: Literatura Infantil; 
Educação Infantil; Desenvolvimento Infantil.

INTRODUÇÃO
O presente estudo tem como objeti-

vo lançar um olhar sobre a Literatura Infan-
til, procurando conhecê-la e compreendê-la 
melhor, de forma que se possa verificar sua 
relevância e seu impacto nas crianças, espe-
cialmente aquelas que frequentam a Educa-
ção Infantil. 

É importante que sejam levantadas 
as características e origens deste gênero li-
terário, para que se possa entender como 
sua presença pode influenciar e impactar no 
desenvolvimento infantil, possibilitando que 
o professor identifique a importância de via-
bilizar o contato de seus alunos com este uni-
verso.

Buscar-se-á aferir logo na Educação 
Infantil, o estímulo e o contato com os livros 
pode auxiliar nos processos de início de aqui-
sição da leitura, construção e formação de 
estruturas cognitivas e ampliação gradual da 
comunicação e expressão da criança. Através 
de história infantil desenvolver o raciocínio 
podendo viver o mundo imaginário. 

A motivação para este estudo provém 
da observação da atenção que as crianças 
demonstram no momento de contação de 

histórias, demonstrando enorme interesse. A 
partir deste cenário, é preciso compreender 
como utilizar este recurso de modo prazero-
so e significativo, para que seja fomentada na 
criança a curiosidade pelo universo letrado, 
desenvolvendo o imaginário, enriquecendo 
sua experiência simbólica e aperfeiçoando 
sua linguagem. 

A escola é um espaço privilegiado para 
o encontro entre a criança e a literatura. Des-
se modo, se faz necessário um entendimento 
sobre o qual a leitura mais apropriada, quais 
os autores são os mais indicados, de que 
modo a leitura é mais adequada para cada 
faixa etária, etc.

O contato com o universo literário é 
imprescindível para as crianças durante a pri-
meira infância, pois enriquece a sua imagina-
ção, simbologia e fomenta a curiosidade e in-
teresse pela linguagem e pela escrita. Assim 
o entendimento sobre a Literatura Infantil e 
a educação é um importante elemento dessa 
pesquisa, pois demonstra como a contação 
de histórias para crianças de 0 a 3 anos auxi-
lia no desenvolvimento cognitivo, emocional, 
simbólico e motor dessa criança.  

Para o alcance dos objetivos e desen-
volvimento da pesquisa, far-se-á uso de re-
visão bibliográfica, de caráter qualitativo, 
estabelecendo o debate entre autores que 
abordam temas pertinentes ao estudo. Se-
rão, para isso, utilizados livros, periódicos e 
artigos científicos, revistas e textos oficiais. A 
pesquisa bibliográfica, de acordo com Severi-
no (2007), é: 

[...] aquela que se realiza a partir do 
registro disponível, decorrente de pesquisas 
anteriores, em documentos impressos, como 
livros, artigos, teses, etc. Utiliza-se de dados 
ou de categorias teóricas já trabalhados por 
outros pesquisadores e devidamente regis-
trados (SEVERINO, 2007, p. 122).

Por meio dos procedimentos apre-
sentados, espera-se alcançar dados e infor-
mações que possibilitem um conhecimento 
mais aprofundado sobre o tema, para que a 
reflexão e a discussão propostas sejam viabi-
lizadas. 

Para iniciar a abordagem do tema, 
apresentar-se-á brevemente alguns aponta-
mentos sobre o reconhecimento da infância, 
bem como alguns aspectos históricos da Li-
teratura Infantil, desde sua origem até a che-
gada ao Brasil. Em seguida, averiguar-se-á a 
importância da Literatura Infantil, abrangen-
do o maravilhoso e a criança. Por fim, o pa-
pel do professor enquanto viabilizador e es-
timulador de todo este processo é discutido, 
e são também expostas também considera-
ções acerca da Literatura Infantil inserida na 
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Educação Infantil, da relação da criança com 
o livro e sua experiência com a leitura.

BREVE HISTÓRICO DA LITERATURA IN-
FANTIL

Até a Idade Média a criança era vista 
como um adulto em miniatura, de forma que 
o mundo da criança era o mesmo mundo dos 
adultos. A criança estava imersa neste cená-
rio, desempenhando tarefas, vivenciando ex-
periências e presenciando acontecimentos 
do universo adulto. 

A aprendizagem da criança também 
era alvo de reflexão específica e não seguia 
um método adequado à infância. Este era 
um momento em que, como sinaliza Kra-
mer (2003), os índices de mortalidade infan-
til eram alarmantes e a morte das crianças, 
especialmente ainda bebês, era considerada 
algo natural. Diante dessa apatia em relação 
à criança, as expectativas eram baixas, entre-
tanto, “quando sobrevivia, ela entrava direta-
mente no mundo dos adultos” (p. 17).

De acordo com Cunha (2006), somen-
te por volta do século XVIII a criança passou 
a ter reconhecidas suas próprias característi-
cas, deixando de ser pensada e considerada 
dentro de parâmetros próprios dos adultos. 

Foi então que houve um distanciamen-
to dos dois universos, e começou a ser intro-
duzida uma ideia de infância como momento 
de preparação para a vida adulta. Sobre isso, 
Kramer (2003) observa que

Se, na sociedade feudal, a criança 
exercia um papel produtivo direto (‘de adul-
to’) assim que ultrapassava o período de 
alta mortalidade, na sociedade burguesa ela 
passa a ser alguém que precisa ser cuidada, 
escolarizada e preparada para uma atuação 
futura (KRAMER, 2003, p. 19).

A autora aponta ainda que essa nova 
forma de ver a criança surge de uma ação 
que tem como objetivo preservá-la em re-
lação aos perigos do meio, na intenção de 
mantê-la inocente e contribuir para a consti-
tuição de seu caráter. 

A infância foi, então, um conceito cons-
truído para uma finalidade específica e por 
motivos originários delimitados, como afirma 
Kramer (2003, p.19), ao dizer que “a ideia de 
infância, como pode se concluir, não existiu 
sempre, e nem da mesma maneira”. 

A concepção de infância surge, então, 
em decorrência da estruturação da socie-
dade capitalista, na qual o papel atribuído à 
criança dentro da comunidade foi modifica-
do por conta da urbanização e da industria-
lização, atendendo a interesses e necessida-
des próprios deste cenário.

Antes da transformação causada pelo 
período industrial, a realidade em que a 
criança estava inserida tinha como eixo a fi-

gura da mulher, mãe, que cuidava dos filhos. 
Nesta época:

o papel da mãe e das outras mulhe-
res era o de cuidar da criança, atendendo-lhe 
no seu desenvolvimento físico a fim de que 
esta crescesse e assumisse seu papel social 
no mundo dos adultos. Na falta da mãe, bus-
cava-se um contexto doméstico para que a 
criança fosse atendida. Situação em que ge-
ralmente: ou a criança ficava com parentes; 
ou ficava em instituições de guarda, geral-
mente sob a responsabilidade de entidades 
religiosas. No período subsequente, com a 
saída da mulher para o campo de trabalho, 
decorrente do processo de urbanização e 
industrialização dos centros urbanos que so-
licitavam a mão de obra operária feminina, 
a criança passa a ser atendida por terceiros, 
ficando a maior parte do tempo fora do con-
tato com seus pais. Neste contexto, a função 
de educar passou a ser delegada a outrem, 
e aos pais cabia o papel principal de prover 
recursos financeiros para sustentar as neces-
sidades básicas da família (CARTAXO, 2011, p. 
31-32).

Cartaxo (2011) aponta que, nos dias de 
hoje, a ideia do que é a criança e como ela é 
compreendida na sociedade são questões de 
grande complexidade cultural, até mesmo no 
que tange à determinação específica de uma 
faixa de idade na qual o indivíduo será visto e 
tratado como criança do ponto de vista legal, 
para todos os efeitos.

No caso do Brasil, vigora, por exem-
plo, a Convenção dos Direitos da Criança, 
que define como criança todo ser humano 
antes de completar 18 anos. No entanto, O 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
disposto pela Lei nº 8.069ª, de 13 de junho de 
1990, considera como criança o indivíduo de 
até 12 anos. Percebemos que, além de não 
haver nas leis que tratam do tema uma con-
cordância sobre a idade determinante para 
a concepção de infância, existem muitas di-
ferenças observadas nessa conceituação. Tal 
fato leva ao entendimento de que cada con-
texto social produz seu próprio conceito de 
infância (CARTAXO, 2011, p. 26).

Assim, é possível notar que o olhar 
sobre a infância passou por significativas 
transformações até hoje. Contudo, mesmo 
na atualidade ainda tentamos definir concep-
ções mais claras a respeito do tema para que 
este estágio da vida possa ser reconhecido 
em toda a sua importância, complexidade e 
relevância no contexto da experiência e do 
desenvolvimento humano.

É no contexto de um novo olhar so-
bre a criança no século XVIII, que conforme 
Cunha (2006), tem início a história da litera-
tura infantil, pois até então a criança, presa 
ao universo adulto, também terminava por 
compartilhar a literatura a ele destinada. 

As primeiras obras publicadas visando 
ao público infantil apareceram no mercado li-
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vreiro na primeira metade do século XVIII. An-
tes disto, apenas durante o classicismo fran-
cês, no século XVII, foram escritas histórias 
que vieram a ser englobadas como literatura 
também apropriada à infância: as Fábulas, de 
La Fontaine, editadas entre 1668 e 1694, As 
aventuras de Telêmaco, de Fénelon, lançadas 
postumamente, em 1717, e os Contos da Ma-
mãe Gansa, cujo título original era Histórias 
ou narrativas do tempo passado com mo-
ralidades, que Charles Perrault publicou em 
1697 (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.14).

Entretanto, a autora afirma ainda que 
é preciso ressaltar a existência de dois tipos 
de crianças e que estas estavam, então, em 
contato com distintos tipos de literatura:

A criança da nobreza, orientada por 
preceptores, lia geralmente os grandes clássi-
cos, enquanto a criança das classes desprivi-
legiadas lia ou ouvia as histórias de cavalaria, 
de aventuras. As lendas e contos folclóricos 
formavam uma literatura de cordel de gran-
de interesse das classes populares (CUNHA, 
2006, p. 22).

De acordo com Lajolo &Zilberman 
(2007), este despertar da literatura no sé-
culo XVIII ocorreu apenas na Europa, com a 
publicação de Contos da Mamãe Gansa, de 
Charles Perrault em 1967, de maneira que, 
no Brasil, a literatura infantil ainda demora-
ria muito tempo, tendo seu início às portas 
do século XX. Foi a partir do surgimento da 
Imprensa Régia, em 1808, que obras literá-
rias destinadas a crianças começaram a ser 
publicadas. As aventuras pasmosas do Barão 
de Munkausen, e uma coletânea de José Sa-
turnino da Costa Pereira estavam entre elas. 

Entretanto, as autoras lembram que 
estas eram publicações de frequência irre-
gular, dessa maneira, ainda não era possível 
considerar que havia no Brasil uma produção 
de literatura infantil consistente: “a história 
da literatura brasileira para a infância só co-
meçou tardiamente, nos arredores da pro-
clamação da República, quando o país pas-
sava por inúmeras transformações” (LAJOLO; 
ZILBERMAN, 2007, p. 23).

Dentre as grandes mudanças pelas 
quais passava o Brasil na época da proclama-
ção da República, a que recebeu destaque 
das autoras foi a substituição de um impera-
dor por um marechal, perfazendo a imagem 
de um país que caminhava rumo à moderni-
zação.

Entre o fim do século XIX e o início do 
XX houve uma clara aceleração na urbaniza-
ção, o que propiciou o surgimento da litera-
tura infantil. 

Gestam-se aí as massas urbanas que, 
além de consumidoras de produtos indus-
trializados, vão constituindo os diferentes 
públicos, para os quais se destinam os di-
versos tipos de publicações feitos por aqui: 
as sofisticadas revistas femininas, os roman-

ces ligeiros, o material escolar, os livros para 
crianças (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.24). 

Como expressão de uma evolução da 
pupulação brasileira em relação ao consumo 
de produtos culturais tidos como modernos, 
Lajolo &Zilberman (2007) apontam o apare-
cimento da revista infantil O TICO-TICO, em 
1905, que era especificamente direcionada a 
uma faixa etária definida e teve enorme re-
percussão, sustentando-se longamente no 
mercado e marcando a vida dos leitores com 
seus personagens que fizeram parte do ima-
ginário das crianças de toda a nação.

Lajolo &Zilberman (2007) esclarecem 
que a questão linguística também foi um 
obstáculo a ser superado para que a litera-
tura infantil brasileira ganhasse forma. Eram 
feitas traduções de produções europeias que 
mesmo em língua portuguesa não se faziam 
acessíveis às crianças brasileiras por terem 
sua edição em Portugal.

Esse movimento de nacionalização 
do acervo literário ocorre por meio de adap-
tações, como as realizadas por Figueredo 
Pimentel em 1894, que levou às crianças 
brasileiras histórias de Grimm, Andersen e 
Perrault, por meio dos Contos da Carochinha, 
de acordo com as autoras, que adiciona que 
em 1915 ocorre a inauguração da Biblioteca 
Infantil da editora Melhoramentos, ocasião 
em que se dá a publicação da história O pa-
tinho feio como primeiro volume da coleção.

Dessa forma, é possível perceber que 
a produção literária existente até o referido 
momento se limitava a traduções e adapta-
ções de contos que não tinham uma ligação 
verdadeira com as crianças brasileiras, este 
distanciamento cultural entre a realidade do 
local de origem das histórias e a realidade 
brasileira representava um obstáculo e uma 
deficiência. 

Era urgente a necessidade do apareci-
mento de uma literatura infantil com a qual 
as crianças brasileiras pudessem se identifi-
car e na qual pudessem se reconhecer e se 
reinventar, de maneira que o contato com a 
leitura se tornasse ainda mais prazeroso e 
significativo. 

O surgimento de Monteiro Lobato em 
1920 é apontado como o nascimento da Li-
teratura Infantil Brasileira, por serem obras 
que não se restringiam à tradução de contos 
estrangeiros, levando para o mundo da es-
crita histórias que imprimiam muito da iden-
tidade brasileira, a exemplo da presença de 
inúmeros personagens do folclore. 

A cultura brasileira ganhou represen-
tação literária adequada ao universo infan-
til. Contudo, segundo Oliveira &Palo (2006), 
a Literatura Infantil surge como “uma forma 
literária menor, atrelada à função utilitário-
-pedagógica que a faz ser mais pedagogia do 
que literatura” (p. 9).

Extremamente pragmática, essa fun-
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ção pedagógica tem em vista uma interfe-
rência sobre o universo do usuário através 
do livro infantil, da ação de sua linguagem, 
servindo-se da força material que palavras e 
imagens possuem, como signos que são, de 
atuar sobre a mente daquele que as usa; no 
caso, a criança (OLIVEIRA & PALO,1986, p. 13).

Considerando esta função pedagógica 
da Literatura Infantil, é preciso refletir sobre 
o fato de que ela precisa ser vista de forma 
muito mais abrangente do que a mera sim-
bolização e assimilação utilitárias. 

Esta forma literária pode proporcionar 
à criança muito mais do que um tipo de con-
dicionamento estéril. 

Atualmente, lidamos, basicamente, 
com dois tipos de textos literários para crian-
ças, segundo Costa (2007), são eles o morali-
zador e o imaginativo. 

É importante distinguir estas duas 
vertentes para que se possa realizar um tra-
balho de qualidade, de modo que se possa 
conseguir formar um leitor capaz de lidar, si-
multaneamente, com o prazer de ler e com 
a leitura significativa. Mais ainda, a possibi-
lidade de que a literatura venha a exercer 
uma função de resposta aos desejos e às ca-
racterísticas infantis está presente no modo 
como a crítica da literatura infantil valoriza a 
relação entre imaginário e literatura (COSTA, 
2007, p. 31).

A autora traz à reflexão a questão de 
que “a literatura se constitui num gênero 
textual específico, marcado pela beleza da 
linguagem. Conhecê-la e entendê-la signifi-
ca participar da cultura de um povo” (COS-
TA, 2007, p. 33), e é no sentido de contribuir 
para que as crianças se apropriem da cultu-
ra à qual pertencem, bem como das demais 
existentes, que devemos proporcionar a elas 
todo o contato possível com o repertório his-
toricamente acumulado, com as possibilida-
des de novas construções da realidade de di-
ferentes formas de conhecer, compreender e 
atuar no mundo em que vivemos.

Ao longo do tempo, as lendas, os con-
tos e as demais histórias foram transmitidas 
para as crianças e hoje a literatura infantil 
vem sendo utilizada de diversas formas. 

Desde o tímido e lento início de pro-
dução literária voltada para crianças, tem-
-se discutido muito acerca do que define, de 
fato, a literatura infantil. 

Na perspectiva de Cecília Meireles 
(1979), a literatura infantil não é aquilo que 
é produzido tendo as crianças como público 
alvo, mas é o que a criança elege como inte-
ressante para si. 

São as crianças na verdade, que deli-
mitam, com a sua preferência. Costuma-se 
classificar como literatura infantil o que para 
elas se escreve. Seria mais acertado, talvez 
assim classificar o que o que elas lêem com 

prazer. Não haveria; pois uma literatura in-
fantil a priori, mas a posteriori. Mais do que 
literatura infantil existem ‘livros’ para ‘crian-
ças’ (MEIRELES, 1979, p. 25).

Nesse sentido, ainda há muito para re-
fletir sobre o desenvolvimento e a evolução 
da literatura infantil no Brasil. 

Sendo uma produção literária feita 
pelo adulto para a criança, deve-se refletir o 
quanto de uma possível projeção e de uma 
suposição do que pode vir a ser interessante 
para a criança está sendo aplicado, nos dias 
de hoje, nos livros de Literatura Infantil. 

É preciso que a criança de fato perma-
neça como foco central das produções a ela 
destinadas, de modo que, para isso, precisa 
ser ouvida e considerada, pois é a sua identi-
ficação com a produção que define o que é, 
de fato, literatura infantil.

A RELEVÂNCIA DA LITERATURA INFAN-
TIL

O prazer pela leitura é de extrema re-
levância para o desenvolvimento da criança. 
Entretanto, muitas vezes percebemos que os 
livros ocupam um lugar de menos destaque 
em seu dia a dia. O consumismo que acomete 
a sociedade como um todo, nos dias atuais, 
também atinge o universo infantil de maneira 
avassaladora, atribuindo um valor absurdo a 
aparelhos eletrônicos que seduzem a todos.

A sociedade ocidental moderna dá ao 
brinquedo um lugar e uma difusão sem pre-
cedentes, por meio de um desenvolvimento 
industrial que instituiu a produção, a venda e 
o consumo sistemático desses objetos (KRA-
MER, 2006, p. 173).

O desinteresse das crianças por ou-
tras formas de representação e diversão tem 
preocupado os educadores.

De acordo com o Referencial Curricu-
lar Nacional para a Educação Infantil (1998), 
as seguintes práticas de leitura devem ser 
observadas:

Participação nas situações em que os 
adultos leem textos de diferentes gêneros, 
como contos, poemas, notícias de jornal, in-
formativos, parlendas, trava-línguas, etc.

Participação em situações que as 
crianças leiam, ainda que não o façam de ma-
neira convencional.

Reconhecimento do próprio nome 
dentro do conjunto de nomes do grupo nas 
situações em que isso se fizer necessário.

Observação e manuseio de materiais 
impressos, como livros, revistas, histórias em 
quadrinhos etc., previamente apresentados 
ao grupo.

Valorização da leitura como fonte de 
prazer e entretenimento (BRASIL, 1998, Volu-
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me III, p. 140-141).
Em relação às orientações didáticas, o 

RNCEI (1998) aponta que o valor das práticas 
de leitura não se resume somente à leitura 
em si, podendo significar uma grande opor-
tunidade de propor atividades a partir das 
histórias, “como o desenho dos personagens, 
a resposta de perguntas sobre a leitura, dra-
matização das histórias etc.” (p. 141). No Re-
ferencial também é ressaltada a importância 
de que essas atividades estejam dentro de 
um projeto, com objetivos definidos e formas 
de aplicação direcionadas, de modo que se 
evite prejudicar a experiência da leitura para 
a criança.

Costa (2007) frisa pontos importantes 
a serem considerados sobre a literatura en-
quanto elemento indispensável e viabilizador 
no processo de socialização. A autora tam-
bém destaca o papel da leitura na aquisição 
por parte das crianças da noção de alterida-
de.

Mesmo aqueles que ainda não sabem 
ler de maneira convencional podem ter con-
tato com a leitura de maneira prazerosa e sig-
nificativa, por meio da escuta da leitura feita 
pelo professor, segundo o RCNEI (1998). Ao 
ouvir o texto, a criança já está se apropriando 
da leitura, ainda que não compreenda todas 
as palavras nele contidas.

Ainda de acordo com o Referencial 
(1998, p.141), “as poesias, parlendas, trava-
-línguas, os jogos de palavras, memorizados 
e repetidos, possibilitam às crianças atenta-
rem não só aos conteúdos, mas também à 
forma, aos aspectos sonoros da linguagem”. 
Além destes pontos do desenvolvimento tra-
balhados por meio de ritmo e rimas, existem 
as questões de cunho cultural e afetivo que 
também estão envolvidas.

Segundo Faria (2009), para que um li-
vro infantil ilustrado possa ser considerado 
bom, é necessário que haja uma boa articula-
ção entre texto e imagem, contribuindo para 
que a narrativa possa ser satisfatoriamente 
compreendida pela criança. Dessa forma, é 
importante que ocorra um equilíbrio entre 
as funções que desempenham a linguagem 
escrita e a linguagem visual. A autora aponta 
que “em princípio, a relação entre a imagem 
e o texto, no livro infantil, pode ser de repe-
tição e/ou de complementaridade, segundo 
os objetivos do livro e a própria concepção 
do artista sobre a ilustração do livro infantil” 
(p. 40). 

Conforme Coelho (2000), a Literatura 
Infantil tem um papel essencial para cumprir 
na nossa sociedade em transformação. Ela 
precisa servir como um agente de formação, 
tanto na relação direta entre leitor e livro, 
conto no contato incentivado pela escola. A 
autora afirma ainda que é parte da condição 
essencial do ser humano o impulso que nos 
leva a “ler”, no desejo de observar e compre-
ender o entorno e as coisas com as quais 

convivemos. 
O registro das experiências humanas, 

a partir do desenvolvimento da capacidade 
de organização de forma coerente dos acon-
tecimentos da vida diária, foi uma necessi-
dade que o ser humano sentiu para que tais 
experiências não se perdessem. 

A literatura é, antes de mais nada, 
uma expressão artística, de acordo com Co-
elho (2000), e como tal, é uma representação 
de mundo, do homem e da vida por meio da 
criatividade humana, fazendo uso da palavra. 
Nela, os sonhos se fundem com a vida práti-
ca, e o imaginário e o real, como o possível e 
o impossível têm suas fronteiras dissolvidas. 
A literatura é uma linguagem que não pode 
ser definida de maneira exata, devido a sua 
complexidade e relação que possui com a 
efêmera e intraduzível natureza humana. 
Cada época a vivenciou e a expressou à sua 
maneira e “conhecer a literatura que cada 
época destinou às suas crianças é conhecer 
os ideais e valores ou desvalores sobre os 
quais cada sociedade se fundamentou (e se 
fundamenta...)” (COELHO, 2000, p. 28).

Um dos aspectos mais importantes 
da literatura que se destina às crianças é o 
maravilhoso. Segundo Coelho (2000), a psica-
nálise aponta ligações entre os significados 
simbólicos que estão presentes nos contos 
maravilhosos e as questões da vida humana, 
que encontramos no percurso de nossa for-
mação e amadurecimento emocional. 

Na fase em que a criança começa a 
construir noções de bem e mal, os contos de 
fadas podem ter um papel significativo, aju-
dando-as a compreender valores da conduta 
humana e as regras básicas do convívio em 
sociedade. 

A Literatura bem trabalhada na infân-
cia pode fornecer subsídios para compreen-
sões mais profundas do entorno por meio 
de reflexões que auxiliarão a construção do 
universo da criança e do reconhecimento e 
invenção de si mesma.

O repertório cultural do qual a Litera-
tura Infantil está imbuída, fornece à criança 
condições de inserção e identificação com o 
grupo em que está inserida, bem como de 
formação do eu, por meio de contato com 
o tradicional e com o novo, podendo assim 
criar suas próprias hipóteses e visões sobre a 
realidade que a cerca e sobre quem é.

A RELAÇÃO DA CRIANÇA COM O LIVRO
A relação da criança com o livro não foi 

sempre a mesma, tendo passado por signifi-
cativas transformações que a trouxeram ao 
ponto que conhecemos atualmente.

De acordo com Bajard (2007), tempos 
atrás, grande parte das crianças, especial-
mente as provenientes de famílias mais sim-
ples e pouco letradas, somente iniciava seus 
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primeiros contatos com os livros por volta 
dos sete anos, na escola. Nestas circunstân-
cias, a função do livro era estritamente ser-
vir de instrumento para a alfabetização, sem 
qualquer outro papel significativo, de modo 
que “era único – não havia outros – coletivo – 
cada aluno tinha um exemplar – e didático – a 
cartilha”. 

O grande problema apontado pelo 
autor neste caso é que, em tais condições, 
o livro só era utilizado dentro da escola e, fi-
cando restrito ao seu papel escolar, não tinha 
função social.

Atualmente, segundo o autor, a fase 
inicial da relação da criança com o livro en-
contra-se um pouco diferente:

Em vez de aguardar a conclusão do 
processo de alfabetização para só então en-
trar em contato com livros, acriança de hoje 
inaugura esse encontro nos primeiros anos 
de vida ou até mesmo nos primeiros meses. 
De fato, não existe mais idade mínima para 
a criança ser presenteada com obras de li-
teratura infanto-juvenil, folheá-las no sofá e 
escutar ‘histórias do livro’ na cama antes de 
dormir (BAJARD, 2007, p. 15).

O autor também considera importan-
te frisar o papel da leitura em vez alta, de 
modo que “mesmo sem saber ler, as crianças 
têm acesso à literatura pelo caminho da es-
cuta” (p. 15).

O álbum de imagens permite uma ex-
ploração do livro muito direta, de modo que 
viabiliza o contato precoce do indivíduo com 
a literatura infantil. O autor cita que “des-
de os primeiros anos da sua vida, a criança, 
imersa nos livros, é convidada a interpretar 
uma primeira linguagem – visual – que, ape-
sar de exigir aprendizagens, não requer alfa-
betização” (p. 38).

Em relação à imagem como linguagem 
nos livros e o desenvolvimento dos bebês, o 
autor também afirma que “uma das primei-
ras descobertas que o bebê deve fazer é re-
conhecer a imagem como representação, 
isto é, como objeto distinto da realidade” (BA-
JARD, 2007, p. 65). 

É neste aspecto que se dá a articulação 
e a distinção que o bebê começa a construir 
e atribuir ao seu entorno. Esse é um momen-
to importante para a criança, especialmente 
para os bebês. A separação entre a represen-
tação das coisas e as coisas em si. 

Assim, os livros podem contribuir 
muito neste processo em que realidade vai 
se construindo e tomando forma diante de 
olhos curiosos e atentos, ávidos por conhe-
cer e compreender o mundo que os cerca.

O autor ressalta ainda que a maior re-
corrência da utilização do desenho como ilus-
tração, em detrimento ao uso de fotografias 
em livros infantis. Porém, apensar de a varie-
dade dos tipos de imagens apresentadas às 

crianças nos livros acabar sendo prejudicada 
pela predileção pelos desenhos, “é impor-
tante destacar que o desenho expõe melhor 
seu caráter de representação. Não esconde 
a fabricação da ficção, como pode ser o caso 
da fotografia, mais transparente à realidade” 
(BAJARD, 2007, p. 66).

O desenho mostra-se, então, como 
detentor de um importante papel nos livros 
infantis, estimulando ainda mais a imagina-
ção e auxiliando a criança no processo de 
compreensão e diferenciação entre ficção e 
realidade.

No que tange à contribuição da lite-
ratura para o estímulo do imaginário, Costa 
(2007) lembra que “a literatura cria uma outra 
realidade, que representa o que acreditamos 
ser real, mas o faz de maneira a ressaltar no 
texto o caráter de fantasia, de imaginação” 
(p. 27).

Pode-se notar o quão positiva pode 
ser a relação da criança, desde muito peque-
na, com o livro, especialmente quando rece-
be incentivo e mediação neste contato. 

O desenvolvimento da organização 
e da leitura de tudo que a envolve pode ser 
um processo muito mais significativo, lúdico 
e prazeroso com o apoio da literatura como 
potencializadora da experimentação e da 
descoberta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio desta pesquisa foi possível 

conhecer aspectos relevantes relativos ao 
papel da Literatura Infantil no desenvolvi-
mento da criança. 

Ao buscar-se compreender de que 
forma a criança era tratada e compreendida 
há alguns séculos e como este cenário so-
freu significativas transformações ao longo 
do tempo até o momento presente, pode-se 
entender como se deu o reconhecimento da 
primeira etapa da vida humana como sendo, 
por si só, uma importante fase do desenvol-
vimento, e não somente algo que antecede 
e deve preparar para o que realmente tem 
valor, ou seja, a fase adulta. 

A partir desta compreensão, nota-se 
que tanto a História da Educação Infantil 
como a História da Literatura Infantil passa-
ram pelo mesmo processo de amadureci-
mento de uma ideia sobre o que é ser crian-
ça, o que a criança precisa e o que deve ter 
garantido como direito inegável, bem como 
quais suas características e como se pode 
atendê-las plenamente para que seu desen-
volvimento seja favorecido. 

A História da Literatura Infantil re-
velou-se, neste estudo, algo construído em 
uma trajetória que imprime claramente a 
forma como a visão sobre a criança foi sen-
do modificada ao longo do tempo, passando 
de uma produção meramente formadora de 



600

pequenos adultos ao deleite do maravilhoso 
e da liberdade da imaginação.

Considerando os teóricos abordados 
neste trabalho, foi possível perceber o quan-
to a Literatura Infantil pode contribuir para o 
desenvolvimento infantil. 

A manipulação dos livros, a observa-
ção das gravuras, a escuta do texto lido e in-
terpretado pela voz do adulto proporcionam 
à criança uma verdadeira viagem em que 
ela explora diversas possibilidades de com-
preensão e organização dos acontecimentos 
narrados e da representação das coisas, ali-
mentando seu imaginário e sua forma de se 
relacionar com o mundo ao seu redor.

Também é neste contexto que a crian-
ça vai construindo o hábito de deixar-se en-
volver pelas histórias e passar a buscar esta 
experiência, dando início ao desejo de adqui-
rir a habilidade de ler.

O professor tem o papel imprescin-
dível de oportunizar experiências diferen-
ciadas e diversas a seus alunos envolvendo 
a Literatura Infantil. Sem dúvida, este é um 
rico recurso pedagógico que se mostra mui-
to eficaz no auxílio ao desenvolvimento oral 
e social da criança. Contudo, não deve ser 
compreendido de forma limitada apenas por 
este aspecto. 

A leitura e a escuta de histórias des-
perta na criança um envolvimento consigo 
mesma e com o mundo, por meio de experi-
ências prazerosas e significativas, e por isso 
deve ser algo valorizado e priorizado na Edu-
cação Infantil.
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